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Está, neste , riio mento, em Iõeo a questão melita-
drosa do nosso Hospital, instituto t;struturarlrnente be-
nefrcente erre roda rio ga.t,,l n,lo é licita, seja arluern fc•r, 
levantar incident(•s ou alificnldaldes cie caracter politico. 

Os desarranjos e os atritos a que um tão imoral 
como facioso predorxainio tem dado ocasião, durante 
longos anos, são sobej,anaente conhecidos e sempre á-
t;reinernte conib + tidos,pei,i logicaa e pela razão. 

Na verdade os Hospitaes, pur.aniente creados pa-
ri) distríbuir n caridade, na expressão nobre e elevada 
da imissão vaie lhes cornpéte efectuar, são factores so-
ct,aes geie, rr,►o podem andar sujeitos a crapriclios de 
ambições; laolit.icas, sob pena de falharem corno orga-
nismos de benificencin publica. 

Observad i esta e,aracteristiea---que é importante 
como b,sse de quem, dentro d'um regime politico cana 
a feição deniocraata do nosso, assenta ou pretende frr-
Imr princil_aios, estabelece ou se afirrn<a portador de 
det(,i,iiiinado piragrarrra—fralta sórnetite vila •posta erra 
pr,atie,a 1_aor todos os que se dizern r•eprrblic,arios. 

E assim é liara estranhar que certos elementos 
politicos, queiram ,apresentar- unia pl,it,afornia de co-
In tr rrl colabiwaç-ão quasi parta exclusivas idlllrnastr,tção 
cie r<•,ptrl)licaa1ra;. 

Nós não podemos corrcoi-d,tr cota tal. or•ientaç,io, 
porquanto rios -iii iíiternos no ponto de vista caqui de-
telldiclei sempre. 

EnLendeuws, liontem corara hoje, que instituições 
cl'esta irndole não podem sul)jugad,ns a questões 
de interesso nem admitem exclusivismos de 
escotas t)oliticarnente doutrinarias. 

Sob a elide ria caridade devera ser, eau,alrnPnte-
recebidos todos os que' p,adecenr seja qual fóí» o seu 
credo -p:olítiro, e pr-ofessem ou não qualquer religião. 

-NIr1a sistema republicano conto o nosso, só admi-
tiríamos uma, particular, rigorosa e privativa interven- 
ção cios seus adeptos, se, por ventura, nesta instituição 
de beneficenci,i se pi-ocura-sse ferir- a Republica corri 
processos de agressiva hostilidade ,aos panei fios bai-
lar•es do seu programa doutrin,irio. 

Se,lnapre aqui rios ternos pronunciado desta iria-
neira e neste sentido continuarmos ar nossa propaganda. 

Se, efeel,ivainente, existe cala parte cie todos que 
dispõem de influencia politiça o inoral, n'esta terra, (a 
irielliur das interações paia que o Hospital se em,an-
cilae da péssima e ruinosa administração erra que teus 
atido, pondo de lado ,inibições e caprichos d'ordem 
partidaria, que se leve avante um plano `de constituição 
duma Mesa, que seja), irão eleita, mas sura ,aclaniada 
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pelos confrades que obterá o nosso formal apoio. 
•.,;crarntesta•.Telmente e a nosso vê,,,, só assim f ca 

rão de►nonstr,adas com claresa. as lea.es intençõefi dos 
que desej,tin, de facto, vêr em execução a ;unica plata-
taforma que poda agradar, em ábsoluto, aos barcelen-
ses que imini(estramente se interessam e p1-eocupam 
cr rua o {ar'i.)<,ra,ediinento e bôa adrninistração do - nosso 
Hospil,al. 

Neste sentido pois, não ternos duvida, pela nossa 
parte, ern concorrer, cora os nossos modestos e insiryni-o 
fie,antes esforços. para o exilo completa m.as iniludivel, 
daquilo que ao Hospital reais convérrl. 

TROVAS 
De Afoneo Gorki. 

Teu coração ê tini abvigá, 
Onde adormeço as fadigas. 
Qaando sozinha contigo. 
Me cantas meigas cantigas 

No teu cabelo doirado, 
Que tio sol ,ganhou a cór, 
Eu fiquei como algemado. 
Prisioneira d'amor. 

Afal te vi logo te quiz, 
E sinto que,tu me pisaq. 
Mas sou tanto mais feliz, 
Quanto mais me tiranizas. 

Barcelos-1924 

Aos nossos • assi-
nantes 

Est$ em cobrança a 
assinatura semestral, 
do nosso jornal, terrni-
nada em março 1ultimo, 
encontrando-se os reci-
bos dos nossos estima• 
dos assinantes do con-
celho de Barcelos no ex-
tabeleeinzento do snr. 
Mateus Lopes dos San-
tos, L. do Bom Jésus da 
Cruz, onde podem sêr 
procurados e liquida-
dos. 

Qualquer assinante que 
não receba con: regula-
ridade e.ete jornal, ro-
gamos o favor de nos a-
visar, a flm de solicitar-
mos,providenciczR aquem 
de direito corn pet ir. 

ses#a escolar 
No passado domino teve 

logar lio campo de " foot- 
bali„ da Granja, a festa de 
Eduenção Fl ioa, pi,omovi-
da pela Escola Prirnarita Su-
penoi, e a que cc►ilcorreram 
al ;umas das escolas prima-
rias do concelho. 

São efe(3tivamelite intelres-
s,antes estas fez}as e deviam 
produzir ,lhos beneficias pa. 
ra o desenvolvimetit0 nsico 
das creYrlças se a a.plicaç•Lo 
dos 1lXe,•çicios glllastic os lie 

fizesse continuada e inetodi-
o,imente era todos as esco-
1,"_ 
A festa de dominga pio. 

porcionou-nos uns momon-
tós felizes pelo ,aspecto sim-
p;atico das creancinh ic em 
exemicios fi%ieos e pRln tl'a-
b,alha) rsaalis;ailo no intuito de 
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a tornar o vais ia•)nonente incidente, de que resultou 
j)•>•'sivel, pele) que 'c) instru- 's)air'eni feridos com certa 
tor de ginasticri.ynr.. Manoel gra.vi,bdo o por terern rece-
Dias- Fernandes rnerece c,s Lido batstontes facadas;, Al1 
anais justos aplausos. vrar•o e 5e•;ur)dino ele làedas 

Agrad©cMrnos muito pe- que i ecolhcraru rio nosso 
rt horndos o convity que a Hospital erra eribdo niuito 

Escolta Pr•iniaria, atiirivel- nieliiidroso. 
ri)c3rite nos endereçou, Ia-
mentando, no entrin4 , o corri 
a, -maior franques;a :a pouca 
atenção dispensada aos con. 
vidado% pois nekii ao nienos 
lhes foi •destinado usai togar 
Monde podestióm apreciur. 
. barri :t5 proves a prestar, 

ro,01•e-
sèritantes de variara eoL-3eti 
vid,, deis queixar-Se d'essa 
déscortezia. 

Quartanistas de maMoína ( 

Em viagem de t•e(;ceio as-
tive ti'es,ta vila o eurso 

,do 41 ano de Medicina da 
EstSola Modic:t do , Port(• a-
Cc•►(ï}•a.ttiha►do dos s;rnrs. Dr.s, 
Guilherme BI,,-;a, ! Víll,S 

-Bocis Noto o t$lberL) Saave-
d r:a, , 

Vierann )aqui rerali,)ar um 
, unoço de (tespe(li(iã do ano 
lectivo gtré 1 decorreu no 
me.o da mais intensa ale. 
grM, 
Tivemos ocah.iãd de ve;,i-

flcan° o contelitrw)ento dos 
san2p•itiCf)s ao;xdeinicos na 

apredaçqo que fizeram das 
belezas ela t,i1a;, 
o isso ntJs,enobcu de imenso 
jubilo. 1 i , 

Penca foi que algumas 
remoas, lhes tiveshem Itece-
bido mal, inoft►risivaas brin- 
cadeiras propri°is do trempe 
ramento fol ;tsã de estudan-
tes. 

Disso porém nìao é culpa. 
dia a nossa populalko que é, 
sem favor, gentUniente hos-
rit•aleti'aa. 

•Club 4ortivo 

" Sabanios que brevemente 
se Nae fundar nesta I vila 
unia' nova agremiaça,o spor. 

'tive, lid intuito cie proporcio-
nar + raoss b≤arr.eler.s o,; crior-
rnes divertirnetitos d'esta ca-
tef;ortra. 

G:stãto nis o ernpenbados 
muitos 'dos mais entnsiast,as 
(i simpatiCos raprìzes da n(l5-
sa terra. 

Felieitlxmo tos pela sua 
,grande iniciativa e desde já 
lhe'p)l'P`+trttrlo5 o mürs deci-
sivo tal)aio e a cria i:; leal co-
luboração. 

.Jlesordem e fa> adas 

l• bi¡de do Ne1vá, deu 
se ' lira` dias um ilatnentavel 

são acusados deste cri-

nie os « Pinchos» da rnesrna 
fregu081a que se dia tere rn-
se já auzentado. f-

0  hospital 

Diz•ni noq, piu•ece quo 
cc►tn certo fundaluddIto, que 
8a estfi,o entrabulandd traba-

lhos entre todos os agrupa-
rnentos póliticos locais piara 
a elnboraça!o duma ilesa 
para o nosso Flax ital chie 
inclua impreqentAçgp das di-
ferentes faç(3es e que m 'a do 
agrado cios bal eolens es. 

Congrt+.tu14-nos unia ' tal 
noticia tanto rn-ais que verti 
ao encontro dos> princípios 
porquo aqui halita) teiri ss (lu-
etado. 
Os nossos clesejrs são que 

estas dèoiarches sejam co-
roadas do rurais ct)tripleto 
exi to. 

Pedidos de casametto 

para o snr, Rodrigo Pe. 
1.040, rocoveiru, de Vise-
liuhos, foi pedida em ~Ha,-
twtIit•U, t)! la► :; nr. le'i`aUOSCO 

Paul+i atos Santos, a u)eni., 
lia Ana Gotiies de Farra, fi-
llia ,do indusi,rial sni•. Hei•-
rrt ar)io Gouiu,- ilo Furia, cla-
queht fregilezin, 

,;: 
.Para o 9n:'. Guanito Be-

lesteA empregado da -fabri-
Cia juan B. Doinenech, foi 

pedida cai casamento pelo 
one. tenente. Antonio Sonsa 
Pinto, a nwniri a Lúcia. do 
9.iuôr Divino Pa,reir-t, filha 
do snt•. Fei'r.ii ndo feriai-a, 

de'Barcelinh os. 

0 ?rir. Dr, FraneNco Tor•-
t-e`á, dist.inctissilne clinic(;, 
PÉ)diu em casamento c, snr.` 
D' Filoinenia Dias M ag n.-
lhão9 13-,isto,, galante Giba 
do iïnp Ortatite na+•(;oeiant() 
dA' Brag i, NnI', ThrranCr3Co 

'N.laaf;'allià(,s ' 13asto, piara, o 

nnr. Aldriro N'loir;t de C.ii'-
valho, e:(tinaadü n('goCitarata 
dista vila. 
A todos os nuberites anhe-

la.uros o nraaiS venturoso fu-
tuI.o. 

Banco Popular Porttttgltez 

Foi nomeado, repra`Aentante, 

nesta vila, do Banco Popular, 
Portuguèz, o considerado rie-

gociante snr. Francisco hla,chr+-
du Carmoria. 

Isto repmspnta . inais uma 
prova de con&nça quê o snr. 
Carmona acabra de rpeebs,r e 
que inconrestt vela] entas mirre 
Ce pela honradez do teu tmra-
eter" 

Batisados N 

Na eg!Tjaa m d atriz esta vila r,. 
foi Solenemete', ba:titi ,lda tuna 
H111 ira do nosgu gnei'ido o mui-
to :trni„ u sm•. Dr. I Ianoel Batis-
ta ele l..i n i 'forres, intelig,~, 
advMado. 

—'1'ambr,m Ge b,aiisou tira li-
llainho do snr. I4ltinoa'1 Gon>W 
va,s que reubeu o nome de 
,1W•é Ar;nando, sendo seus pa• 
drinhosa snr.` An,( Grrreïr;i; a; 
o ;nr. JoSé'edo Carreiras. 

Falecitnelitos 

Com LIAM, mPzo1S fales( u, 
nesta vila, a inuctrnte 1laarita du 
CuncOiçfr.o querül►i QIhinha do 
nosso arnigo sm 1kul Veloso. 
L áPD,nt.audô tão triSle, desdn. 

laca e<eoíúpreh2ndt,ndo a .(Iól, 
de, sena p.ic s que tia im mesta 
filhinha todo o enlevo ela sua 
alma, Y,s 

mais siticross condolencins. 
—Em 13meelinhuá faleceu o 

Bnr. José Per(-ira da Silva «o Fel-
PO», coul)ecido pedreiro d,aclue-
la fregtapAt 
Aos doridos os nossos pesa-

mes. 
•- E11n Wa;,). apoz uni dolo. 

i oso sofrirn.enu% fa eceua sru .a 
D. Dorotheia Aromes e Si)uzat, 
mãe dos nossos esdmndos nini-
r;os snr. Alfredo e Carlos si. 
hgaraPs 'e So riza, e sex, do 
snr. Arltonr o Tho: ; N7. Araojo. 
Por tal motivo lhe sprF Wa n-

t,amos,, os nossos rnaiis intirnos 
cumprimento~ de sanar.,! n cub-
dolencia.s. 

EXercicios fima es 

Rr'al'isarram-9e na 1•'it;uoiró, 
hIgnezia dos Feitos deste eon-
Culho cia; (• XerCleios de quadris 
cio nosso [3 UIUo inteligente-
mente comandado pelo nosso 
amigo snr. major Barbc•it(is Pin-
to e em qoe tomaraarú liaste 
todos os ofic'iaes e argentos 
&sta unidade nillitar. 

A estes exercicios Ysïsistiatn 
UnSpia o Iii,,vector• da Ai rira 
de [nfantal ia,snr. corunk? DO 
eleciano Augusto Aramais e, o 
nosso amigo sor. coronel Alei-
no da Costa Alachndo, iIngti•e 
comandante elo Regimento de 
Inftntariaa S, 

Sabemos, ene st exe." retira-
ratiti d'iigni ilnensrimente _ sr,tis-
feitos não só um o rr•saltttiato 
des tes-,!xoreicios rrl,as iai,n& p,?-

lo arranjo e p(,rí'ei(,,ào cri alie 
enconusratn torsos os Sttl1 viçosa. 

/do nosso batalhão. 
Por esto facto daqui cuix)pri-

mentamos o snr•, alajor Barbou 
toà'Pinto e todos os miliCares 
do seu cornando. 

1:arraacia de serviço 

No proxiu;o domingo está ele ser-
viu KrrnamwIe 'a firmaºia A. 

o f 

5olia tios N)res 

•Dunatirvs re(,tbiclns: 
Do rev. l'adr'e Pirlh ko, cio 

pi'(auúo ala Parada AgriM , do 
carro de S. Pedro T_alvlto, 
10$0; da sr? D. Amo. 
lia Sã Carneiro, 10901 do snr. 
ltl.+aaac,l Faria, protiuctu do pre. 
inio que Me penpneon na Pa-
r;►da Agriculo, 4W00; ti :• in.a 
D. 11 t A Fernandes, me-
lharou n 5opn d(+ gnulta Uinr 
San1N; d?I dws Fes1ajs 

uris Cruzta4, 2 almudes d(, vi-
nlio; ' da sr)r.• . D. 1-ì,,1(,Ita. 
Tun os Lima, 1 ratai de milho 
P •dilta de cenlfi(,; da. siar. • 

D. Viobrite Cal4lost,, fei# pai-
ra a sopa da s.egun(Ía feira: 

Promoção com reforma 

Fui refoi niadO cora promo-
ção rio p+a;o de capilão o nosr-
sn rinligo ; r grite s+r..111anor-,1 rl,, 
FI'E•itr+w, cunil) Iténic; •; rtiulila• 
,do da Grrind'a Guerra. 

Por Inotivo (ia sua promoção 
lli, npn sentimos ora uos..os 
parahens. 

«fi fiegionc lista» 

Esto, importante semanario 
republicano de l,AM. de chie 
é director o nosso estimado 

mnigo, velho e intt,merrtto re-
put►lia'auo elos Saudosos Wmpos 
da protmgi inda e ilustre & na-
1 ado sair. Custodio Maldonado 
I'reitas, comph,,tou mais nm 
tino de E,xistnticia. 

Kestes tempos ele enoi me.; 
dilictAdades e ainda cera as que 
li]ctct a imprei•sac repi]biícanai 
,ht ,ru•nda e digna, é caso pnr:a 
r,braçar ont+awiasli !unienio Mal-
doiiado Freit,is pt,lo t.r'iunfo da 
eaï.siericia de n)aís uin ano pa-
ra (, sei] joi nal. Com os de.wc-
jos cias tnaiort•q pio•qperidudey 
d'aqui o curnpritrr.Fnlarnos aft,-
ctuusamente. 

Dr. Joaquim Oliveira 

0 nosso quelido amigo snr-
dr. jkriquin) Qliv( ira, inte.Iigrn-
i.e deputado e r(,pubbeano ala 
vellia ; uarda, teto est,4o bas-
tante,( , lüente. 
L an)(sntrati:os sinceramente 

CSte faaCt0 e f,1ZCin(r,1i OS inrait3 

aidenles votos, pulas suais pron-
tas e rapidu t ► nelhi)t'as. 
Como arriig1os rtft,ctnnsos qne 

somos o peba declicaçã,o muito 
intima que. lhe, tributamos x-
braçaamu-lo na certeza de que 
em brNve o a-,acontr.aremos no 
r;o(so da melhor sai]de. 

_. --- a-p-11 • .. - 

processo ífioruf õ,u-
a furaifia 

C o Ra rJ A 
Cútilo Véon), ,pá (sm W de 

Inalo, HÜb9tll,ultidt) -8f, ao 

ra,presentaut,e,do Babnco P. 

P nesci vila, que era eu o 
Vô Pn ra ptar Entra sena inca 
conhecimento á Direção do 
BJUICO ni>itt. fiem) que êlo 
1ja;iCbvwy st:bia eu não ac(ir-
tavaa; porquanto ou tinira 
(;citai p ) r ,1nirjãilt9 trCtiadC) Eorili-



<10 c° ,irl '() a it1t-iij b,,)ii5 anti -

1401 3̀<+ciithti;it, Brito ca Adol-
fo Conto Aul. este, che-
guei mesmo a ef ectivai' cor -

t'ns tralAbos de utilidade 
para. o B;3ncb), aguardan-
do apenas qae o Escôvas se 
deccdts,;e a querer ou não 
só por si entrar na socieda-
de tal como eu a queria or-
,ganisar. 

_;, dE) íW dn 1Mio até 29 
de Julho, klf>v ido ü 1111111., 
dorliça o à c,)nti;lnça que 
líllAt'E'cl l;irrl('.11r:O deposi t,'ru, 

I1C 1• J('C)Diì4, igllo ei a eXis -

t( nC;l;i dagiltlla e 11'ta-btlr-
•,, soai grtainatica., in;i,8 re-
Vu1•rdoral do ilidi, i11dc(;t)ro-
's c;inis.nlo u f>dtat do i w11 
dor]or (1 N(!ilyo nt(lríll gllt; e 
dai(IU ill1i1n1I1•i1', 

(lon1pr(len,li que 
as besuações cio E(lscólvam o 
ir ,tuas propaganda contra o 
Banco visa : a m fi p nus n, 
eo( msguir 111ninha Ele31sten-

r.c•nc ia da do 
13. P. P., liara fitz ,,r ring'; 1r 
a sua firma e, ris quas con-
teniencias, vi ,4to eu f'aza l 
{1iiesLão tale funda o da De-
leg; çãu, o do,,s £i ,Iujic;i ('le 
rrtlidou. Do qn(-) diligente e 
volte acainentE] tratou, abri-
-4arido :la mílilla boa, fé, foi 
(to apod('rar-Ne gubrepticia-
t; unte da representação 
que só a Illial pertenc ia., ao 
111(4811;() terlipo -que engana-. 
va a Direcção do Banc(•,fa-
zendo-ltle crêr que a firina 
•'pór úlo reprosentada, ora a 
i)xprer,ailo do tnoul deNt-jo, 
copio vau-) vêr-se (1(;s, S,)-

guilites poriod08, que tclx-
tua(lmente copio da cartel 
que ein 2 d Agosto mo ft,i 
4irigida pulos si.s. acttuit>is. 
1,rado1,os Delogo a (loN, Dr.. 
Vasconewtos o Nlano(A A.t-
ve.ls:-^—«Corno o nosso sucio 
o Ex.mO Sr. Norton alti fa-
•lou) a noineoção tem da ser 
feita em nome da firma co-
inercial R2artins &- Norton 
e I)r. Aforão de Caolpos.,, 
«A ad(ninistraçito do B iIl-

co anCtori8a ,la1 por esLa ,C¿11'-

,La de Junho), posso 
tIu(, d escol] 11(300s13 p pri; 
ineiul signtitario, apressoU 11 ̂ 
40 1 1'HCOnhoep r• os d(tsej m4 
(10 V. E;Xlla...)) Este V. FEx;:L,. 
'úra. a fuinha possoa (Ino só 

em 29 du Juíbo por infor-
inação recobida no I§Anco 
tevo eoàbecitnunto-'d a. Cal? 
sidadu cometida pela firma 
Milirtll]fi & Norron. Doei ter-
mus dacluola casa) sou luva& 

(ï) talilb•in ai equei'tir que 

t)Htat tirina na, flua uma de 
1 {?e u, ,. l• 

r 
1, 431 sej,_vâ1I ;10 ►; tiU Zlo(tli• •• t.4'd 

niesnlo jm)a, a 8ubscrover, 
tanto inaiN que apua-,ial-'do 
todns i1N iniuhns £ tlti ancinK, 

A ni;+1s uoiltivgui durma tira. 

aidinitlistradt.)1(',s deJugadus. 
o (iE•C111c1 »? sCl'il'r;Cttnt.`11Go. 

Q1 li fria a atitu ,lo d., Di-
reção coi prt seil4a de ta-
cLoB desta natUrt+Stt9 

Qa,ando em 29 (-ltj Jultro 
se daal;v(`ndou al inlaniAsiula 
burla o adili. llEt!('f;a do 1.)t•. 
Sab:lsLião d( Va ( coilc( los, 
vovoltado, pruceAcn coteº 
(tida a 1l1o rgla, e foi 11(; 
Cu til (1;48 *tlg i ol-

dens que moi cIiri{ri a firma 
T 

MartunA ••á orton para nio 
fazer UnLrega dO lodoN os 
doCI11Y:t;I1tUs 1D/',{'t('.itCt;lit),'ti 

ao Banco, o que indovida-
uléfilo ost,tvanl oni sou I)u-. 
(ler, ao musnlo úgnpo• que 
na /tainha presenga ordeua-
va ao gerente que toda a 
correspondeticiat e serviços 
da ngenout do, Dm—c(IOS só 
a iniui'k viam ser. lliri•;idos. 
O que dopois so passou, 
rgnol'u-U; x)1.1 lnelllut' l. resu-

211e se, visto ,111(1 ti a CíarG1 

de 2 rio Agosto já 1'eforida, 
pondo do parto a tir i ial 
Martins .0 Nor1oii, ,se upr 'es. 
sane a, informar- Ill ta glio 
( 01.11 vistá (1£1 cooperação 
quo até bojo temi tido nos 
UNgocioa do Banco os no 
files ilourão de (Imipos e 
.Mendes Nort,on (sunipre 
ignorando até o rtoui(i, ou 
serial erre, propositado ({) 
lnturessaldo ?) QL1ereulos 08 

dois pira. nossus roproson-
tan1é.s f 1  
PorauLG, esta, detnonstra• 

çao tão. .. osgtlowlttl dai son -

sibilydade, da Diroç io (leclí-
Il!'1 a 1111t1h 1 eol;lboraç<1o, e 

fil-o lios 8e6'u lllt ns terinoy:,, 
pois se eu aporias con ,li-

cicnalill+sntc, e pi.lra o 0,1,80 
da fundilçzo da delogação, 
Havia ;1prosoliLado o tiori-w 

de Mario Nortori pm,a ir.etl 
Soeio; o toníl-o fl,C:£1(10 a 6,4011' 

te que até b do .Agosto) eu 

tor'laL do p;1rtieipair à Diro-
çil0 a organis£t.çãto da til ttiai 

e a sllbseri( iào lio capital 

T1aC 1• 4 ia 1,10 Iïai'a, aa ` de1l ) ga.-

i Lao, colho ó que dep()is dos 
factos rcferidoN, a Dtr0çãc) 

y file pn'tendC1 a.q"ioclar' uo.m 

nui individuo quo ai ambos 
lia v i 11 indecor'osa1nente ilu-
dido ? ]rito uão t'r a neill Nó-

. io noiu,digno 1... o pnr ta-11 
Iliotivo nu e£;(',rM ato ndini-

nistrador d(`lElf;acio: 
((1%, não posso nem 

quero assucinr a lEs4;1'L(10 
corri a ti-niçãci, a honra 
colll a pel'fldia, a. dig111.0 
do ;nlr) u il.Idignida`.1',;. Utn 

tal coltúbio gó podia sor 
concubido num inomunto 
,de alrldnngão n)or£il. 

O quo dopeds suouedeu, 
s lbwsu km, 

Logo g l•(3 o l±agi( •8 V s 0011-
3E y111(r sE?I' o ") gome d*um 
batico irliina i,vi•1'a dal 1ni-

portanciu de Barcelos, cla-
ro (í que, dado o seu aspe:. 
W pavontlioS e tendo a 
1411 ,1 di-,posição im por taanios 

capitai,.,,:, servi ningueln que 
lho contrariiAiso os intentos 
visto ter-se dt seinbaraçado 
de, tnlni que sabia náto Ine 

á.s suas maant-
,gancias, cotnE çcrri :a tornar 
folgo: e (, lu klreve os nogo-

cio.,4 do Bmiu(l, obtidas aS 
vmIta;.yow4 t)GNsoaesap[l teci -

da.,8, fúr;)lii c,,-qu('cidos o a 
mua, ra'prOs noção prissava 
aa vutra,m 111 l.(m. .LilStado pe-
lei. Mima D. Carlot.a para 
irão rir logo £t publico li-
quiAnr tini tal Wh~; r1c^ 
c,3di latis st'ns róg,,05, impon-
(lU to,hi vi 1 tis wguintes 
cot)díçí•;as:--Que o EscóVas 
1'llli)C ã 11HIÁS 40 enfrenta88C 

CUlnl O, fosso onda fosso,' 

11(3111 elli casa. iletil ria rua, 

Ele conirario não ln(? res-

ponyabilisava pelo que po-
dos4o succador; prohibição 
do ata diri;;ir lt minha aiu-
1110r o filhos, 6rilfinl 11111 
despr(`zo cuniploto. D'alqui 
r)roveiu a remIução do pas-
sar R. 111aior paute cio t( mplo 
no Porto. 

P4NUNCIOS 

•reve)( ção 

Antonio José. de M1 es-
quita, comunica ás pessoas 
das suis relações e elieri-
tela que Hou a residen-
cia nesta vila desde 28 de 
Março passado, continuan-
do porern a ter o seu es-
criptorio no Ponto-•-R. fie 
St." Ildelonso, 467. 

Correias e telegratos 
Convite aos oficiais e praças 

ria força Aunada para o 
SerViro dos Correios - e te-
legrafos 

IK a cabal cuniprime,11-
to tio dr,,posto ria) n1rL1(.yo 

UI elo rl,•ereto nf 9660' de 
10 de Maio cio corrente 
ano, que a esta Direção 
Geral confiou o encamo 
dal nornmlánção dos ser-
viços teleor•afos postais, a 

liem dos interesses tia Na-
ção. são convidados todos 
os oficiaes epraças cia for-
ça arniad,,!, qualquer que 
sei,t a sua situação militãr, 
que possuam conb.ecimeii- 
tos especiaes pura o de-
sernpenho cie tires serviços, 
a f ,,zerern a sua inscrição 
riais unid.ides, estabelcci-
mentos e Comândos Mili-
tares fadais proximos dia 
sua resident•ia, afim de 
transitoriamente irem de--
semperiliar os rnesrnos 
serviços. 
Os militares que, tendo 

aceitado este convite, fo-
rem chamados aó serviço 
telegrafo-postai!, precebe-
rão os vencimentos a que 
se refere o artigo 3.° do 
Decreto acima wenetóila-
do. 

COUARCA DF, BARCELOS 

EDITOS DE So DIAS 
publicação 

Para todos os te rnlos 
até final,'do inventario or , 
fanologic,o, por falecimen-
to de Maria do Conceição 
Alves de Miranda, que foi 
da freguesia de fïï.oriz, des-
ta comarca, seio citadòs por 
editos de 30 caias os inte-
ressados Cleinente da Cos-
ta, solteiro, inaior, ausen-
te nos Estados Unidos do 
Brasil; João Batista cia 
Cost,1, solteiro, niaíor, nau• 

sente na Arnerica, c!o Nor-
te; Conceição Miranda da 
Costa, solteira, maior, au-
senle rio Rio de Janeiro dos 
Estados Unidos do Brasil; 
José Dias VardI a, casado, 
ausente ein França; e,'Ar-
thur da Costa, solteiro, ele 
desoito anos, ausénte, na 
Argentina. A 

Barcelos, 9 de Maio ale 
1924. 

eritiuci 

U Juiz dm, DireitO 
B. S. Brito. 

0 escrivão 
Antonio Manoel ele Carvalho e Castra 

WASA NA VILA 
Qu•,rn pretender com-

prar br-tia casa cone bom 
quintal, dirija-se no teve. - 
te L' a i í,., 

1 



-- - -- COM 

ABT 
IWA í' F, Ck£ 0•8 

F,?icarregr a-.se de trnalada.ções de cadaveres, neste concelho e, em todo o paiz. Armaçao complela.s cora ta-
rimas doivrodas e Fsri r;elztdo. Toda a qualidade de pertences, para quae.s,pter ornamentrr:,be.s. , 

Grande deposito de corôus Pmercrrias. bouquets, palt]tas, etc. Urnas de mo 1ºto em todos os eslylos. 
Clv-unibo em pasta. Variedade em vestidos para aiajos, elo. 

1 7,1•I,aVC,1•l,1 
DE 

1 

J S,•P••T•131A 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-Se ns tm-
balhos mais perfeitos no gew­ roços sem competNncía. 

Com especialidade a execução nos trabalhas de sapataria 
é duma rigorosa p42,deição, segurança e barateia. 

Visitem pois esta estabelecimento que nele encunti•tirPo 
tem completo sortído. 

CASA D  1-• a PASTO 
—DE— 

lfASOEli GOMES DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Fote moderno esta bélecimento servem-se os Ire-
rquezes coºn o mais ésmerado servi•'o de fineza e a preços 
muilo baratos. u 

P,(sco lha m por isso este estabelecimento preferindo- ó, 
porque nao tem 9t esta vila outro que possa competir   
com ele. 

MERCEARIA DIAS 

ANI 0 • 

—= DE --

10 DIAN GA 61 ➢s S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

Continuamos a, insistir que ha grande vantaigem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheívaes,em venderam 
os mesmos por meio de leilfto, reservando -sa o direito de 
não os enLregarom se o ultimo lança lhes neto eonvie•'. 

E' esta :a nielhor fói,ina do ti rarem iam bom t•esultado 
de :suas venda,. Sempre que tenham de pôr pinheiros á vQfi-
da rogamos nas avisem. 

—Pi-ceisatnos de eomprLadore.%, ietiv()s, por ct•ntn• 
da casa ou dor conta propria, core boa pi,aticsa de louvar 
piniteirries, podendu facilitar-lhes boas condições. 

— Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-
sa, reconhecei,á ern pouco tempo as boas eondiç,3es de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Báveelos, 20 do Mai-ço de 1920. 
JU.N•4 B. DOMIENTECH 

s 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-.se madeiras de fórró e vitóla. Para 

tratar todas as quinto-feiras cota Juan B. Do-
menèch—Fabricade Serração—Barcelos 

CAMPO DA REPUBLICA, 45-4.7 

Com issõ es, 
.v • y  

p;.Op ' i a 

A.T1• JUS LOP VJS 
DOS S.A TOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritos°io, e para as ascolcts 

.A GARANTIA 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente á Recebedoria BARCELOS) 

Solicitam-sa pa8saportos pata todos os paizem es-
trang iras. Entreg aui-re biliwL(,a de passagens de todae 

CompanhiaN de I••trogaço. 
Peçaininf'ortnaçties à.nova agencia-

Mercantil de Barcelos, 
Avenida A leaides de Faria 

A#9U908 de lffes'eete—r a 

Refi*sori-e,o de A•Rt•ca>i• 

ì 


